
A\NA if ( rpAfa TVnsa. 11 do CHtibro de 1^91. f NUMERO 19
£

Sumariario lÁlterorio. Critico e Noticias/).
Os anouncios e publicações DlUEtTOft , , iN .„¦> se ,i>vo|vem ,rigioae

s"n fe-to* r' * ajuste it-o tí.i, Artiuiv T loophün fie S uiza. I .«ojain ou pu'>'ctd)s.

EXPEDIENTE

Idéa» assigna-se a 4 00 reit

por uma serie de cinco números

e a 1POO reis por uma collecçjo
áe trez series.

Não acceita se ariigns anony.

ciitiva individual. j qiscusbões para pro\».- que trcz
Dizemos—graças á iniciativa ii). I purtes do rendimento d.t cstaãão

. telegrapuicii dessa v.lh éprouuctj)
!ds teiegramnris d'aqui expedido».

!£' po i iaso qu) uizamos—o ü'J-
eruo tetn sido demasiadamente

djvidual—porque o governo pa-1
rpce nem siqu r conhtcer esta
ridnde, aliaz de um futuro pros-
pero e grandioso ; porque o govi T:',8' .

! "exclusivista" qumdo se traia uo
uo nada tem leito em prói de
etifirandecimonto e de seu pn.gr es-

m 13. nem sem responsabilidade1 sQ dc,la
legal- ! Vejamos as provas.

Pi quando o governo tratou da
ronstrucção da Estrada de Fer;-U
de Sobral, tivesse em vista o me-

! Ihor#m«nto do Cearri, ta-ia, ione
«ovei mente, dirigido wjueila e. -
trada, nâo á Sobral, que nad:>

tí JDE A

Viçosa, 11 do Outubro de 1891.

TELEGRAPHQ

Sma das mais urgeutes nrces

qualquer m dhorumeato para e&ta
cidade.

Ainda ultiiaanient1, quando;]*
moaarchia ppn li^ p<1 ru o abysmo»
o governo c >uo ¦ ti do:s pravila
«ins psra a lava da minado Pe-
;ra-Vrde, d' íta "idade, quando
Podia ie* c urdido somunte a»
legitimo pro. rict rio, retardando
assim qmlquer melhoramfiuto q'

alma.
! Clamo-osas injustiças, que pre-
cisamos lefabrar e impugnar»

,produz, que nada exporta, mas n08p0(íesseadvir da |,nra dg d.t»
¦'á esta cidade e d'aqui, sempre

jpela ssrra até lpii.
j Si assim fosse, podemos gtrautir

«idades de que se recente e*ta a estra<la de ferro de Sobral daria 
C0(#0 BtaBtel u,glimBÍOi

cidade ô, iaconlestavíslnaente, a 111,1 sa'd° vaitalo.-o ao Oovtru (jf)S jnt!>rc8ses d(,9n cidade !
v ,t. não um enormadefic t como o que .

falta de um ramo telegraptuco, Floje qus nova turma de govei -

que a ligue ao centro do mundo a 0 Cd e d 8ua C0QS IU ' no nos dirige, esperamos, conüa

clvilisado . 
fiC" ^ leüda a €rCSC 

a dos- o «osso direito, calcai
vista das péssimas condicõas «

Quem tiver um pouco de intui- . . . * z0„a 809 dJ» poderosos mandões da

. r f • í r nue uma 8r'C°83 8 h"renOÍ de 
h1 velha moaarchia. será devida-

çBoüSo poderá negar e das 8eceas peri0l;ieas que a"* ^ oomprehen(Jido pelo patri-
phase nova de reorga»* cam 6sses lugareg_ ^ ^ Ropublic..
progresso se opera nesta c uaae, Ou ro erro do aoverno i'oi fazer ¦ .,1 v r ' urro uu 8uver"u | Duus coi-sas bastariam para dar
da algum tempo a esta parta. • uma est,,{5o telegraptiica c m H»1 ^ jt(]

O commercio ss alarga e as pjüaj pei|UeQa v,||a qUl) demora,
nito impulso ao movirnent

dc progresso que se opéra r.esti
•onumeras fontes de v.queia úe retardada o ma, í» spcim <io>* cidadc-uuia esi:ada de ferro
sfi u solo d vila coDiv-Cfírti a uí4)d lõ^uás desta cidadc, tíiü visive ainil tolcgraplyco obíAS
reoer ea desenvolver-se mais wtl pr.jmgo desta. para >,ue a iniciativa individual
meacs iigeiraiuanta, gnçi3 a 1U1"' pj»o é preciso documouioj; nem sou te se impotente.
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E OÁSIS

O luar ó o pó da arroz
Com que Beus euf ita o et o.

Akt:ÍOÍ\Y„ Curvas ertc ;

Ma primeira hypothese, que,
®Blreta»to, quasi julgamos irrea-

Jisavel, o progresso se manifestaria

jmmediatamente.
Ma segonda hypothese, p"remi

iSo seria muito apressado o ni j-
•viBeulo ; imsellc se openria o jTalvez, leitora, o poeta
Mtie «aso já era alguma ccis.jD.Ã curvag ô recUs !enha
"<eita" Pasão, e mesmo eüo venha

Ao. nossos dignos representa* Com lsta !:ztr.,,03 p,jla.ses no Congresso geral, capitão 
j

José Bevilaqua e tenente-coronel i Nas vossa.» fVes mimosas
Joaé Biserril, viemos pedir pro- ÍQuanío o pó !e a: v.<z eu vejo
fideacias, no sentido tla ser diri jS.-jto as..im como u«n deeejo
üdo um r»mai telegraphico para! Ce saber si as caprichosas
«*ta cidade. !_

; Estreitas usam também
Jstamos flerto,s de que os illus ,D -sv no u) ra -ulo.-o,

r«s deputados Viçoscusos, qu 
'

taito ennobrtcem est» berço qu-'
yido, aos secundarão i>o proposita
fie ltTantar.se o nível industrial
^esta terra. j —Pó de arroz do ti maments—,

Confiamos dos dois briosos mi B. cá na terra, é o nò,
liiareB, que têm par be'eo a patria ¦ Q"»e se dá pra' o casamento.
4» Camarão e Tiburcio, e que L . . ..

,i ' P'^t<>nio, eara leitora,í« orgulham de ter asqirado o a1!,,
j De po tão santo e mimoso
[Usai, que um noive formoso
Iiá vos pedir a^-ora.

Oue o [ó c'o arroz de laiulia Vida'
('ara leitora, voa :ois.

Ardi.o th S.

Que dá a ura roito horrorosa
Beilesa, qu'elle não tem.

O 'uar ò, pois, o pó

Ííio e puro da terra Viçosensa.
J&peremes.

FOLHETIM

Findando, vos digo pois.
Em simples phrase sen lida.
>«üWdBimí46<W*íi^Wl*fMl»lSiaw

OWWBIljC lnr *es '

EIòTORIA DE LM SOLDADO i 
-Tanta ffÍ6áa E0 exterior.

iqif m t-abe ? talvez naqutllo cora-
Poi Arthnr Tlieophile. |çgo exista immaculaàa a ardeulia

Ijâ.' Angeliuo Beviláqua.) |do f rimeiro amor 1 disse o dts"

jconh°cido. j
Adelia atteciamentfl olhava pa-| E entrou.

f* 0 roonogrnmma de Casiroir01 A delia, tremula, assustad, ao ver
e depois levou o aos lábios e um equeüe homem quo não podia ser t
ba jo ardente c-mo o primeiro M-;nutro sinao o teu ^i::aii1 niurin r
iode amor, saH-.i -i» w,.,,.. i,.v;; . _'«o, eotreteUf. ^areeis;» liwi -Utsa.w! í

O QUE AMO, O QUE ESPESO, O

QUE DESEJO

I

Sabes o q?:e am.i V \';.<> j >> ~ic.
ra. df certo ! Xá é , 4,-a foscin^a.
ra 2 -mal (! v.'i-:;t.',, a < o> pé*
t;s J-r-s ro\;?< i i>, mo.bfcdo'
,!a seiifçue e lagriiaa..

ISyu c ti n^u- íii) ! .. A
. m.Vsla no « us br ge3 ukb k o loa
o íJgali.u p.ftuluíjna >ía vigii.a •
lo íi- rroí !

Não é s fortuna ! A desvairada
deusa procr.°tura dos louers «ra*
hicinsoR, cujo pedestal o dcstiu0
"onstruiu s'-bre a garg-.iiu doa
fúnebres aby.rmos

Eu fim o ., o bando das borbo-
•¦t1 8 felizes, que povonm a lan-
:mda transparancia da tarde.

II
Sebes o que eu espero f NJo é

Pouco tampo durou o desmaia-
Adelifi aec inlaado e vendo ao p®
de si o bom?:::, a quem tinha cob•agrado o mais sai.to amor, per-
&UiUcu-lbft -*

~~(-oóuü ro, eu sonbo ?
ÍSJO fiiJcliáj lüiu sonhtis j

t°H vivo e vim saber ei ainda m«
auias.

• ^ s'm ro per.!o i-rae ; n<as eu
. n u ueie.i o .- r ; i

a íi »uiç;

ILEGÍVEL
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a corüa esplendida do tr;umpho,'tura. í

Bem o manto de arminbo e pur-i Eu deseja qua plantas á cate-
Para que os prediiectos da vict-r ceir» "e minha cova uni #rtipo du
ria arrastam entfe as ambiç<3es r s.se madrcsilvas com aa tuas

4a terra pro bas mães.
Não è o ao me, decerto!... Ü g minha alma virá toda* 83

áome desapparecc veloz, co es- tqrijes n0 bando das borboletas
quecioiento baixa depressa e üj felizes, espalhar fiit-e 0» t «>•
aolemne sobre a aemoria, couso cab-Jios o aroma d«s flores qo0
a ruo(rtaliia sobre os ossos <le»car- perfumaram o tu,tolo de seu dob"
uados e frios. j ditoso amor.

Tamb-m esteve nesta cidade o
sr. Tiiocaz Z< Inririo Pessoa, resi-
d nle em Caraocim.

L GU!MARAIÍ8 .! lí M O li.Eu esper». • morrer a' unia.
j,9 te c'e pr.uo.vsra, u' uma nos'cJ
cheia de estreilas, com as usáe»!
entre as tuas e & cabeça estendida
ae soldo de aiinha mie. !

III

Sabes o qno desejo? NiSo énj
Ir.pida ornada !e eus tosca eir.ble-
«as, florões 4o m„rr.» rr de 1'arou
•i figuras alleg-oncas >yinbolisan-
do a minha prematura inerte.

O mármore cae fhpelíado pela
espadado tempo, * as lettre.. de | Quarto Teseente.
o'ro do opitap!: o apagam-se pou- j Lua cliei*

Acha unuta cidade a impor-
tante companhia gymnss i -a, a.
erebattea e mímica — F.ü >
biiment« Argila j<-J« $r. Fran.ii-
co i'e As,vedo.

A ti•.:>*!Ia vem nos dar algumas
nii;cü fie f{.rídavel pa^ateicpo.

O• lo eáí' da cwioprii..m C"ia*

pfQ-SO d« í£13 p» S;*». t«S, ViltlC & *

quaes dais arlo-tas japmi a s.
Tem taml.em om b„de amee-

trado, que l.ira hoje a sua Ut.et-
Ao tb-uiro '

Loa

io.N A r-o-i-:^

Ou ubro de 1891.
nova

t j17 fito ¦
•e a pouco, letrlraudo aos v;vus | Quarto minguante ,»4
V a vaidade é pó e qae o or-
Sulho humano deve esta perante
a majestade sombria da sepul.

8

fiecb m.s O Carreia fio foe®.
i imporiaute or^am diatio da Cup.-

•» tJ Fe ditai.j •* i
1<; Desvanecidos com a visite do

i í'i.lustrado ccllega, retribuir, mo»
" 

;í cosa o nossu modesto periooúua-••• 10 i

CI , I Para Fortaleza seguiu ultimaBahi à poueos dias um padre
abençoava aquella união, que a o sr. Alfredo Negue-ra-
a®bição de riqueza tiuha retar-

igualmente visitou-nos O Bino-
m/o, interessante j.rral critico--

j iliusirado. que se public* oui Re-
ic.ifi, Pernambuco.

| lUtrbirreiiins a visita <lo col'«-
J «ra, euvü lido Itie o «osso modos.0

-:s,.u'lell:rio.

dado um pouco.
jRsteve ultimamentp entro «As <>

I ii isso amoco .» ã¦> »:!r,i 5 ;

j''o.;i 
Vir;'.; cs a, importa" to rs.-'"-- ,

:p:u S. D::11e licto. I

'loii'-l|l;mos li"'-' II
,4 _ IO'»n s-.l T l —

a '<n n
.te

Tí fí''-«ria '1 ^
V, ^( m, c.ue

o.'uai ti "Otls;!

FIM,

ILEGÍVELEI



CHARADAS
m—tKiwawi

Oferecemos aos nossos leitores
as seguintes charadas, cuja deci
fracçâo esperamos até quinta-
feira.¦ ¦m

Este astro foi concedido a um
agf nte do yoverno l i

Queira bum que estudava est
ffiülliQr ^ 2.

Ha só rosto e nas facas 1 2

TALHOS

Um Insuportável fit lindar
JaUgava um homem or.cupadi
—com longos discursos, aos
qnaas tsta n;Jo respondia.

—listou o irretmrncdaniio.
talvez, ou o distrahlndo de
'eus trabalhos ? perguntou o
wassodor.

Esttju a goslo, senhor; po-
<•0 oontmuar qu« nàn lh*
frssto uttencçSo.

NA TYPOGRAPHIA D'

laaaga

Fazem-se pequenas serviços, como sejam :

Car*i>c».

Peçiíjos,

Cartas de convite,

CONHECIMENTOS,

hl/Su

Mii.

Ãnn«nci«9

Sentindo estalar um dente
Quando partia uma aòz,
fevo um susto impertinente
Em avarento feroz.

Mas, palpau^o prasenUiro
O dente du : a::trs is.-o ;
Este não custou dinheiro,
Teai que f, s ;e o postiço.

diqqdra

Nesta typograpbia compra-se'"quadra forte. p;)ffa.se ben.

I Vr,\r>E-SE uma oxeel!en-

t>i maça di couro de onça.

Ipant 

viagem, o que bi da
meífior «««te gênero—»a tra-
nesta tvp.

Francisco de Queiroz tem para
NhsIíi fypograr-hífl mfnr- ve"J,ir -¦00 «iqueires da mi*

,(1 ln cuitipra ma hi
ll1S ,l(i C"' Ur,j e Cí,ll(ii„e c-.nijiiMriK-

1,1 'l-vdo, ; í,-s-;!0 n'",VS,'"'r 
í * fi •' - avulia

"achiuu.

: lh>.
A'giifw OI;H o 11 ¦'»r« «om»

; ' 1 dirigir-
. lâtitu, qua fará

P

ilegívelEl


